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BARRA FORA ... 
A Direcção do Sindicato Na­

cional dos Empregados da Assis­
tlncia aos Emigrantes em Navios 
Estrangeiros. deseja aos seus 
associados, ás entidades dirigen­
tes dos Serviços de Emigra9ão, 
médicos inspectores, Agências de 
u vegação e a todos os sindicatos 
ucionais. um Novo Ano próspero 
e Feliz. 

Elog ios 

O no>'º pres:1do coleta e auioaole 
do Porto, Sr. António dn Cosia Pinheiro 
escrere·no> pedindo que nas ºº''ª' 
oolanu f6sse citado o nome do Ex.­
Sr. Dr. Jo>é l\otue1ra Nunes, do qoadro 
de unpectore• do Norte, pela forma 
coco tle afiu oa prestação de su •1ços 
de U\l•llncia pre>tada aos eanfrantes 
• pela ordem disciplina e respeito com 
qae privou com o pessoal, na Yiafem 
rulisada a bordo do •General Arhg:is• 
de 5 10 a 26 11. 

Pretende tambtm aquele nosso assl 
ante que não fosse esquecido o oome 
.U enfermeira D. ,llaría Pinto Bacelu, 
pda dediaçlo, bondade e disciplinado 
<Sl'lrito de camuadatem com q ne tra· 
tOll o restante pessoal. 

Aqa1 fica fetta a vontade ao oos o 
u"inaote. 

francisco M. Co~ia 

Fuocisco Maria Correia, o presti· 
moso delef ado do Sindicato Nacional 
do Pessoal de Camara de :-<uet açl o 
de Longo Corso, !01 bomenateado pelos 
><•s colefas e &mitos, numa sessl o 
solene, que se realizoo no d ia 4 dt 
Duembro, a q ual !01 pretexto para lhe 
fazer demoMtrar q uanto as suu boas 
qualidades de trabalho e o seu acen­
drado amor colecti•o, tem sido apre· 
eia do. 

O oosso S indica lo, q ue maollm com 
Fraacisco Maria Co1'1'eia as melhores 
rda(liks, fe&·se representar nessa lesta 
de 1asta homeoagem a nm 1ocaosá•el 
bat1lbador, qae à orfanizaçllo ded ica 
o mus eotusiistico esl6rço e dedica· 
çlo. 

Propried a d e do S . N. E. A. E. ft. E. 

Ano N o vo 
.................... 

Foi-se o 1937, o ano das Inquietações e dos maus 
vaticínio s, o ano sombrio, q ue ter m i na gelado, e que ge­
lado de esper anças e felicidades trouxe o mundo. 

É habito i nveterado das crónicas do •f im de ano• 
d izer mal do ano q ue morre, como ar gu mento para tecer 
hossanas debons auspícios do Ano Novo, q ue vem sem­
pre por tador das mai s embaladores ilusões, como o me· 
nino alado que vai materializar os sonhos e ambições de 
todos nós ... 

Um Novo Ano, é sempre uma esperança bri l hante 
que desponta no firmamento negro das tristezas e desen­
ganos por que nos fez passar o Ano Velho . 

E quanrlo êsse Ano Velho foi como o 1937, ainda 
mais anseio e fervor se desej a que êle não traia as 
nossas prometedoras v i sões! 

É que êste 1937 trouxe consigo o signo tenebr oso 
das i nqu ietações e das incertezas sõbre a sor te dos povos 
e das nações. 

Trouxe-nos guer ras, e l evou-nos a v ida preciosa de 
mi lhares e m ilhares de seres, al guns dos quai s baquea· 
ram, gloriosamente, na luta co ntra um ideal cri minoso 
e por i sso mesmo irreal izável - o comun ismo. 

Mau ano êste 1937 1 
Que a sua memória seja fugaz, q ue as suas recorda­

ções se percam como o fumo, para que o 1938 - o Novo 
Ano - possa t r azer -no s mais Paz e maior f é. 

Vai pelo mundo um vento agreste de desespero, e só 
aqui e ali os povos conf iados na isenção, valor e mérito 
dos seus dirigentes podem conf iar numa exi stência pro· 
metedora d e f el i cidade. 

E oxalá que o j ovem 1938, não iluda essa confiança ! 
A nós, portugueses, nos basta que êl e sej a o que foi 

o 1937 : - um ano de r edempção ! -
"0 Assistente a o E migr ante" 

A D;recção no intuito de dar maior rel2vo às festas 
comemorativas do 4.0 Aniversário, resolveu fazer publicar 
no próximo dia 9, um número especial de O Assistente 
ao Emigrante, número que inserirá colaboração da mais 
alta import{incia e valor. 

BARR.A FOR.A . .• 

•O Assistente ao Emigrante. 
deseja aos seus queridos leitores, 
assinantes e a tôda a imprensa 
sindical, um Ano Novo replecto 
de muitas prosperidades. 

O T rabal hador 

do T ráfego 

Recebemos a .,.,ta do 1.• número 
dbte 1oraal, Órfão do S1odi<ato Na· 
c1ooal dos Trab:.lhdores do Tráfeto 
uo Porto> e D1.1n10 de 1.1,t>Oa. 

Este oovo colega, npresenta·•e auspi· 
cio$amente, com umn colaboracao e 
apreseotaçfo muito de elol!i•r, Drome­
tendo ser um vigoroso defensor dos 
1oteres~es da sua elas••· 

E' dirit ido por Ant6010 Jost Vieira, 
a qaem apresentamos os cumpnmeu tos 
de boas •10du, e os •otos du maiores 
prosperidades. 

Lemos oa imprensa diária que o 
nosso ilustre Embaixador oo Brasil, 
sr. d r. i'lhrt10bo Nobre de Melo, tinha 
pedido ao go.trno brasileuo a• facili· 
d •des necessá rias para a entrada de 
altuos milhares de portuiuescs que em 
Lisboa aguardam o embarque para a 
naçlo irml. 

Certamente que de.em ser um tanto 
exateradu essas noticias, pois que a 
correote emitrat6ria nlo acusa demi· 
nniçlo sensl•el, mas olo deixa de ser 
lastimável qae nas es leras to•emamen· 
tais brasileiras se ~nista cm ofo dar 
a Portafal um tratamento u~epcional 
em matéria de emifraçlo, que a mere­
ciamos ~r mil e uma razoo. 

Nlo basta q uc dt mos ao Brasil a 
riqueza dos braços dos nossos filhos, 
como 3ioda andarmos a pedir que oo·la 
ace1lem ! 

lllllllltllllllftllllllllllllllllllllllllltlUU 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura 
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Está verdadeiramente agitado 
na classe o problerr.a da nomea­
ção do delegado da classe. 

A questão tomou foros de 
acontecimento e tem sido objecto 
de tôdas as conversações e ainda 
bem que assim acontece, pois 
isso representa o interesse que a 
classe tem pela colectividade. 

As respostas à circular envia· 
da têm sido recebidas em núme­
ro avultado, e algumas delas ex­
primem opiniões interessantes, 
outras alvitres de certo equilí· 
brio. 

No geral, a pessoa mais indi­
cada para o cargo de delegado 
é o nosso director, Bernardino 
dos Santos, pessoa que quási 
todos são unânimes em reconhe­
cer como o que reune mais qua­
lidades para o exercício do cargo. 

O vencimento a atribuir ao 
delegado gira à volta de 700~. 
muito embora haja quem indi­
que o vencimento de 400$00 e 
alguns o de 900$00 e 1 • 000~0 . 

Enfim, uma vez que o proble­
ma merece o interesse que se 
nota, é muito presumível que 
ele se resolva fàcilmente, o que 
esperamos aconteça para bem da 
colectividade e dos seus associa­
dos. 

Uma carta de Luciano 
Edral 

O nosso associado Luciano 
Edral, quiz ter a amabilidade 
de responder à circular com a 
carta que abaixo transcrevemos. 

Diz ête: 

•Do a pêlo feito a todos os 
componentes da classe, por in· 
termédio do nosso porta voz 
«Ô Assistente., em referência às 
considera~ões e apreciação, a 
nomear um Delegado permanente 
para a nossa classe; passo a 
apreciar no meu rude conheci­
mento o seguinte: 

Acho de tôda a conveniência 
a eleição dum representante ou 
delegado do nosso Sindicato, 
além de o mesmo ter número 
inferior de sócios, para essa ver­
ba a dispender, que será preciso 
aumentar, no entanto haverá 
dissidências de alguns associa­
dos por a cóta ser aumentada; 
ou outra de X suplementar, mas 
deve-se constatar que um dele­
gado que tenha conhecimentos 
dos nossos serviços de bordo, e 
que conheça algumas leis e re­
gulamentos das Capitanias, para 
assim nos representar, com cri­
tério e austeridade perante as 
entidades superiores, em delesa 
dos direitos dos sócios e da Co· 
léctividade. procedendo em con­
formidade com a lei dos estatu­
tos, e sôbre as normas da cons­
ciência, razão e justiça. 

Devemos ponderar que um 
delegado que tenha os conheci­
mentos atraz referidos, para o 
desempenho da sua missão, nos 
pode advir a ter o serviço inter­
no do Sindicato e os nossos 
assuntos com ordem e regulari 
dade. Devo mais Irisar que de­
verá a Classe ser reünida, e re. 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

A nomeação do delegado da classe 
cair a eleição num dos membros 
que têm feito parte das Direc­
ções transatas ou actual, desde 
a fundação do Sindicato até ao 
presente, por terem estado mais 
em contacto com a nossa vida 
sindical do nosso (métier). 

Será preciso actualisar uma 
cota suplementar de dois escu­
dos a cada assocfado, afim de 
lazer face com a cóta sindical ao 
vencimento do Delegado, que 
deverá ser de 750 a 800 escudos 
mensais. 

Além destas minhas conside­
rações dou mais o seguinte pa­
recer: 

1. 0 -O Delegado-Director po­
derá ser eleito semestral ou 
anualmente, e quando o seu es­
tado físico ou de saúde, o não 
permita poder desempenhar o 
cargo, ser substituído proviso­
riamente por um membro da 
Direcção nomeado pela mesma, 
com conhecimento e acôrdo das 
entidades superiores dos Servi­
ços de Emigração; enquanto 
não estiver apto êsse Delegado 
a exercer as suas funções, ou 
alguma deliberabão em contrá­
rio. 

2.0 -O Del~gado-Director de­
verá ter em seu poder um car­
tão de entrada nos cais de atra­
cação, que deverá ser requerido 
na Administração do Pôrto de 
Lisboa, semestral ou anual, para 
o desempenho do seu serviço a 
bordo na chegada, ou partida 
dos navios. 

É êste, enquanto a mim, o 
meu parecer, o qual poderá ser 
revisto, alterado, ou reprovado, 
conforme o estudo da Direcção, 
ou a Classe o interpretar, sôbre 
a nossa situação financeira, e os 
trabalhos em curso neste magno 
Assunto. 

Lisboa, 9 de Dezembro de 
1937. - Saúde e Solidariedade. 
- Luciano Edral. 

O depoimento de Amável 
dos Anjos Parada 

Este associado também nos 
quiz enviar, por escrito a sua 
opinião, e pô-lo ponderadamente, 
com a competência que já lhe 
valeu ser eleito para o cargo de 
presidente da mesa. 

Eis os termos da carta dêste 
presado associado: 

Presados Camaradas: 

Para justificar mais ampla­
mente as respostas que dou ao 
vosso questionário que junto à 
circular de Novembro vos di­
gnasteis enviar-me, me obrigo a 
escrever-vos em separado, a fim 
de !icar bem com a minha cons­
ciência por expôr claramente a 
minha opinião àcerca dum im­
portante assunto colectivo, o 
que sempre me é grato fazer, e 
porque conto de ante·mão com 
a bondade do vosso perdão, 
para a maçada que aqui vos ofe­
reço, e que podereis julgar inú· 
til. 

P ~sso, pois, a fazer a justifica­
ção supra referida, pela ordem 
numérica das respectivas pre· 
guntas. 

t .• - Concordo absolutamente 
com a nomeação de qualquer in­
divíduo reconhecidamente com­
petente a todos os títulos, por 
julgar imposslvel remediarem-se 
doutra maneira, tantas dtlicien­
cias de que a nossa classe enfér· 
ma. Porém, entendo que nunca 
essa nomeação poderá recaír em 
qualquer membro da Gerência 
do Sindicato, por me parecer 
que isso contraria os antigos 
hábítos ou normas sindicais, e, 
porque aos olhos da maioria dos 
nossos Consócios,- dada a bem 
notória condição simbólica da 
nossa classe - , um Director e 
Delegado eféctivo da mesma, 
p.;r muito cumpridor e amável 
que fôsse, seria sempre um ins· 
trumento coersivo. Isto é, um 
ser inabordável, pelos infunda­
dos receios que muitas criaturas 
alimentam. E, creio ser de bôa 
lógica, colocar·se no lugar a 
criar, pessoa que acs predica­
dos apontados, reúna o de uma 
franca acessibilidade por tôdas 
as formas concebíveis e para 
quem quer que seja, sem que 
que exista a auctoridade de Di· 
rector ou qualquer outra coisa 
quepossa desvirtuar esta condi­
ção primacial. 

2.• - Concordo com algum 
aumento na cotíz.ac;ão para se 
suportar esse novo encargo, por­
que sei isso imprescindível, e 
porque sei que o vosso são cri­
tério aliado à indiscutível boa 
vontade que sempre demonstrais 
em acertar bem nas resoluções 
dos nossos assuntos, não vos 
deixarão esquecer as condições 
económicas dos nossos Consó. 
cios. 

3.• - Tendo em atenção as 
condições actuais da vida em ge­
ral, suponho justa uma remune­
ração mensal entre 400$00 e 
500$CO, sem mais encargos. 

4.ª - Bernardino dos Santos, 
se deixar de parlicipar da Ge­
rência do Sindicato, por ser tal· 
vez o mais conhecedor dos assun­
tos que nos interessam, e por 
ser reconhecidamente incansável 
trabalhador, em prol da nossa 
classe; e, em caso contrário, te­
ríeis vós mais facilidade do que 
eu, na escolha do indivíduo a 
propôr à Assembleia Geral. 

Posto isto, permito-me apre­
sentar-vos um alvitre que ora 
me ocorre, sôbre a possibilidade 
de se nomear um Delegado efec­
tivo, não Director. 

Ei-lo. 
O Delegado far-se-ia acompa· 

nhar do Director de semana, 
para onde quer que houvesse 
qualquer assunto a tratar; e 
sempre que chegasse um impe­
dimento a este Director, seriam 
ampla e fielmente comunicados 
ao Directo• que o sucedesse, 
(pelo Delegado que seria o agen-

te eféctivo de ligação), todos os 
assuntos dependentes de resolu­
ção definitiva, as •démarches• 
efectuadas e a electuar sôbre os 
mesmos, etc., ficando assim acau­
telado o direito do uso directivo 
que só à Direcção pertence, e, 
menos mal montada, a espinhosa 
engrenagem que tem de accionar 
o nosso Sindicato J A nossa 
vida!. .. 

fazei desta o uso que vos 
aprover, e oxalá que alguma 
coisa podesseis aproveitar das 
inúteis sugestões que aqui tem a 
honra de vos patentear, o que é 
-Vosso Camarada amigo e obri­
gado - Amavel dos Anjos Mar· 
ques Parada. 

Esta carta de Amável Parada 
merece-nos os comentários que 
vão seguir-se. e não veja neles o 
presado consócio a intenção de 
diminuir o seu critério. Muito 
longe disso, apenas pretendemos 
contribuir para um mais largo 
desenvolvimento do assunto. 

No seu primeiro considerando, 
diz êle. que deveria ser nomeado 
para delegado uma pessoa que 
fôsse de uma acessibilidade ao 
alcance de tôdos e que essa aces­
sibilidade nào se encontraria no 
delegado que simultâneamente 
fôsse director. 

francamente não concorda­
mos. E não concordamos porque 
entendemos também que nào 
haverá ninguem mais abordável 
como delegado do que um indi· 
víduo da mesma classe. oficial 
do mesmo ofício, conhecedor, 
por experiência própria, dos 
ossos e dificuldades da profissão, 
e alem dis~o, um colega éom 
quem já se trabalhou e privou 
lado a lado. 

No quarto considerando, o 
nosso correspondente exprime 
uma opinião que também merece 
ser comentada. 

Diz que o delegado (individuo 
que não fôsse da classe) lar-se-hia 
sempre acompanhar pelo di rector 
de serviço em tôdas as suas 
deligências. 

Quer dizer que a nomeação 
do delegado em nada evitará o 
pesado trabalho do director de 
serviço, porque êste continuaria 
a existir, e a sequência e superior 
orientação dos trabalhos conti­
nuaria a sofrer da influência do 
bom ou mau critério de cada 
um, muito embora ao delegado 
cumprisse ir pondo o director 
do corrente dos assuntos que se 
iam passando. 

Esta é a situação actual, e está 
demonstrada que não é boa. 

Considerações finais 

O nosso jornal publica neste 
número um artigo do seu di· 
rector, Bernardino dos Santos, 
que depõe sôbre esta questão 
com a autoridade que lhe vem 
do elevado cargo que ocupa há 
quatro anos e da competência 
de que tem dado sobejas provas. 

Recomendamo-lo à atenção 
dos nossos leitores. porqne êle 
loca um dos aspectos da questão 
que mais confusão tem estabele­
cido. 

l 

1 

1 



A indenmização 
dos naufragas 
do "Eubeé " 

• 
Mais uma vez, nas nossas 

colunas, abordamos êste assunto, 
e desta, como das outras, para 
lamentar sentidamente a precária 
situação em que foram colocados 
os tripulantes portugueses nau­
fragados no •Eubeé•. 

junto da agência representante 
da companhia armadora estão 
cxgotados todos os meios suasó­
rios para se obter a satisfação 
daquilo a que os nossos associa· 
dos têm incontestável direito. 

Para o Ex.•• Sr. Oirector da 
P. V. D. E. temos apelado iam· 
bém, e aqui residem as nossas 
últimas esperanças. 

Se mesmo assim nada CQnse· 
guirmos, certamente que teremos 
de levar a questão para os tri­
bunais, na certeza de que ali nos 
será feita a justiça que tõda a 
gente parece apostada em ne­
garnos. 

A ditecção enviou, cm 6 de 
Dezembro ao Sr. Dircctor da 
P. V. D. E. o nosso ofício n.0 770, 
concebido nos seguintes termos: 

Ex.'"º Senhor: 

já cm 30 de junho último, pelo 
nosso ofício n. • 686, oficiámos 
a V. Ex.• pedindo lhe a sua in· 
tcrvenção junto dos represen­
tantes da Compagnie Chargcurs 
Reunis, a firma Diogo joaquim 
de Matos 8t C. •, no sentido de 
que fõsse ultimado o processo 
da indemnização ao pessoal de 
assistência, naufragado a bordo 
do vapor •Eubeé., acidente ocor· 
rido em Agosto de 1936 

já de há muito os tripulantes 
franceses receberam as indemni­
zações devidas, e quanto ao pes­
soal português, que ficou sem 
os seus haveres e roupas, tem-se 
a questão eternizado, deixando 
nos sinistrados a dolorosa im­
pressão de que jàmais consegui­
rão embolsar.se do que perde· 
ram, e que a companhia de 
seguros responsável pelo navio 
lhes deve. 

Novamente, voltamos à pre­
sença de V. Ex.ª . depois de 
termos exgotado todos os nossos 
esfôrços 1unto da agência da 
companhia, da qual só obtemos 
promessas, e a explicaçlo de 
que a liquidação não depende 
deles. 

Estamos convencidos de que 
se V. Ex.• intervir com energia 
jumo da firma Diogo joaquim 
de Matos 8t C. • servi11do-se do 
direito que assiste ao pessoal 
vosso subordinado, V. Ex.ª con­
seguirá, certamente arrumar uma 
questão que se arrasta há um 
ano e quatro meses, e que aos 
tripulantes franceses foi resol· 
vido num mês. 

O ASSISTENTE AO EMIG ~ ANTE 

Os alojamentos 
do pessoal 

Mais uma 

Para que os associados verifi· 
quem que a Direcção não de­
mora qualquer reclamação justa 
dos associados e muito menos 
ainda quando se trata de um 
assunto que a todos interessa, 
publicamos- a seguir, um ofício 
que foi enviado ao Ex.•• médico 
inspector. 

A propósito de um caso iso· 
lado da transferência de cama­
rote de uma associada enfer­
meira, a direcção foca o assunto 
dos alojamentos a bordo, a 
maioria deles deficientes e im· 
próprios, chamando para o caso 
a atenção de quem pode, por 
sua iniciativa, dar-lhe solução, 
ou atenuar, ao menos, os incon­
venientes. 

Na realidade, impõe-se um 
inquérito feito pelos Ex.ª °' mé· 
dicos. para que estes informem 
superiormente das suas impr~­
sões sõbre os aloj,mentos dis­
dnbuidos ao pessoal. Só depois, 
reunidas essas informações, que 
fatalmente teriam de ser presta· 
das com isencão, é que a Comis· 
são de Vistorias, estaria de facto 
apta a dar como aprovados no 
porto, alojamentos que em via· 
gem se verilica serem impróprios. 

A direcção, sempre que lhe 
fõr possível não deixará de forne· 
cer superiormente os elementos 
de que dispuser para a completa 
arrumação do assunto, persua. 
dida, como está, que na boa 
vontade de todos está a solução 
dêle. 

Segue o oficio : 

Lisboa, 23 de D~zembro de 
1937. 

Dig.m• lnspector Médico dos 
Serviços de Emigração. 

já várias reclamações têm che­
gado a esta Direcção, feit'ls por 
associados, não só com referên­
cia a deficiências de alojamentos 
distribuídos ao p~ssoal, como 
ainda a transf~rência brusca dts· 
ses alojamentos no decorrer das 
viagens. 

Esta Direcção não pode, pela 
natureu fundamental das suas 
funções, deixar de levar ao 
conhecimento de V. Ex • esta e 
outras reclamações. e pedir-lhe 
a adopção de medidas tenden­
des a evita-las, no que se digni-

Pela acção de V. Ex.• os no7 
sos mais vivos agradecimentos. 

A Bem da Nação 
Pela Direcção 

Porque S. Ex.• é, além do ele-

r e cla m ação 

ficava a Lei e pre.staria um bom 
serviço ao pessoal. 

êste caso dos alojamentos do 
pessoal, melhor dizendo a insis­
tência que vimos tendo neste 
assunto justifica-se plenamente: 
o camarote, para o tripulante, é 
um lugar de repouso, o único 
local onde descansa do trabalho 
cotodiano, e terá, portanto, de 
ser adaptável a êsse fim, embora 
se não exija mais do que uma 
comodidade regular. 

A mudança de alojamento du­
rante a viagem encerra pelo 
menos uma desconsideração pela 
nossa Lei, visto que o aloja. 
mento distribuido em Lisboa é o 
que mereceu a aprovação dos 
superiores. 

D~sej1mos citar a V. Ex.' um 
lacto passado no vapor ·Massi­
lia., saido em 22/11 e chegado 
a 21/12, relativo a uma mudança 
de camarote da enfermeira Mana 
josé dos Santos. 

Esta associada, embarcou com 
a equipe completa, e o camarote 
que habitualn:ente ali destinam 
ao enfermeiro português (por 
sinal bem mau e muito longe 
da hrmácia) foi ocupado pelo 
enfermeiro Alt:xandre Ramos. 
A enfermeira foi dado um cama· 
role a meia nau, de melhores 
condições. 

Em Buenes Aires, porém, o 
comissário ordenou a transfe­
rência da enfermeira para um 
camarote junto ao do enfermeiro 
português, e esta associada, 
conhecedora da matéria do n.0 4, 
do art. 47.0 do Regulamento, 
não quiz aceder a deslocar-se 
sem primeiro consultar o médico 
insnector que seguia no navio. 

êste, embora concordando com 
a legalidade da reclamação e re· 
conhecendo a ilegalidade da 
transferência, aconselhou a en­
fermeira a aceitar a transferência, 
para evitar incidentes. 

A enfermeira foi então mudada 
e o assunto arrumou-se. 

Ora esta Direcção, ao relatar 
o caso a V. Ex.• pretende ape· 
nas que V. Ex.• tomando-o em 
consideração e adopte as me· 
didas que V. Ex.•. em seu bom 
critério, achar convenientes para 
que identicos se não repitam, o 
que desde já agradecemos. 

A Bem da Nição 
Pela Direcção 

vado cargo que ocupa, um por· 
tuguês verdadeiro, não permitirá 
que uma companhia estrangeira 
tenha para com portugueses a 
descortez atitude de não cumprir 
os deveres ~ que se obrigou. 
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~ min~~ ~1inil~ ! 
• já mais que uma vez, o assunto 

da criação do lugar de Director 
delegado da classe, cargo êsse 
que tem que ser remunerado, 
tem ocupado, a atenção da D1. 
recção, e tem sido debatido nas 
colunas do nosso jornal. 

Ora pelas cartas dos nossos 
associados srs. Agostinho de AI· 
buquerque, e Amável dos Anjos 
Parada e ainda por algumas reS· 
postas ao questionário que a 
Direcção enviou a todos sócios, 
reconheço que não foi compreen­
dida a nossa intenção. 

Como o nosso Sindicato Na­
cional tem tomado um desenvol­
vimento deveras importante há 
um ano a esta parte, a Direcção 
tem sentido as naturais dificul­
dades em resolver determinados 
assuntós, pelo motivo de nem 
sempre se encontrarem em terra 
os seus diretores. 

E vejo nas respostas dêsses 
nossos associados, que eles re­
conhecem a necessidade de um 
empregado e não de um director 
permanente em terra. 

Em minha opinião é errado 
êsse critério, pois que o serviço 
de secretaria, está devidamente 
montado, e os di'rectores de ser­
viço de acõrdo com o actual 
escriturário dão seguimento a 
êsse trabalho. Onde existe a 
maior desvantagem é no tratar 
as questões externas, fora do 
Sindicato, pois não é com a 
actual escala dos d1rectores, 
que tal se consegue (e muitas 
vezes, poucos dias se demoram 
em terra), que há possibilidade 
de tratar qualquer assunto com 
uma entidade oficial. 

Por isso o alvitre do sr. Agos· 
linho de Albuquerque, para con­
tratar um empregado perma· 
nente, cujo empregado acompa. 
nharia sempre o director de ser­
vlco, em tõdas as demarches, 
que necessitasse realizar. 

As vezes são precisos dias se­
guidos, com perca de bastantes 
ftoras, para se conseguir realizar 
essa demarche, e seria já novo 
dlrector de serviço, visto que o 
antecedente possl~elmente já te. 
ria embarcado. 

E por muito boa vontade que 
houvesse da parte do empre­
gado em explicar ao director de 
serviço o que o seu colega ante· 
riormente linha feito, nunca o 
faria como se fôsse sempre a 
mesma pessoa, a tratar o mesmo 
assunto, demais que acompa. 
nhando o empregado o director 
de serviço, o Sindicato teria que 
ficar fechado. 

Portanto o que a classe neces­
sita é a continuidade de acção 
na direcção e não dum empre­
gado que entraria como fôsse 
para um escritório às 10 horas 
e sai~se às 5 horas da tarde. 

Seria o ideal é que dentro da 
classe se revelasse uma pessoa 

(Cont. na 4.0 pág.} 
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Uma carta 
Nos comentários leitos ao meu 

depoimento sõbre a debatida 
questão do Director remunera­
do, diz-se muito bem, que nós, 
em 1935 estavamos 90 e 100 dias 
cm terra, e actualmente a esta­
dia é de 1 O e 20 diu ! 

Todos vós sabeis, que tudo 
isto é devido à situação espa-
11hola, mas àmanhã, terminada a 
situação ano rmal de Espanha, 
talvez voltemos ao período an­
gustioso de 1935, pouco mais ou 
menos, não será est1 a verdade? 

Enquanto aos nossos camara­
das do Porto, embarcarem com 
60 e 70 dias de permanência em 
terra. é devida esta anomalia, 
ao afundamento do vapor •Ora. 
nia. obstruir o porto de Leixões, 
não será assim ? 

Mas uma vez que o caso do 
referido vapor fõr destruído, a 
situação dos nossos camaradas 
do Norte, modificar-se-há van­
tajosamente. 

O Decreto-lei n .o 23:048 acen­
tua e frisa iniludivelmcnte, o de­
ver imposto para os casos de 
crise de trabalho constituindo 
reservas de capital, que proteja. 
mos os seus sindicados no de­
scmprêgo, na vélhice, e na doen­
ça e na invalide1, quero dizer: 
o Estado defende os direitos do 
capital, por ele criado mas su· 
bordrnados sempre esses direi­
tos aos superiores interesses da 
colcctividadc, visto que não é a 
colcct1vidade que existe para o 
capital, mas o capital para a 
colcctividade, o que na paz so­
cial se cria legalmente constitui· 
dos são obrigados a exercer a 
sua actividade dentro do espfri­
to de Paz Social e Nacionalista, 
de que a função da justiça per­
tence exclusivamente ao Estado! 

Acêrca do Oirector-Delcgado 
remunerado, no artigo publi­
cado no penúltimo número do 
nosso jornal, esclarece-se que 
qualquer associado pode ser 
indica d o, ainda mesmo que 
não seja ou nunca tenha sido da 
Direcção ou outro qualquer cor­
po gerente, e isto porque a pes­
soa eleita sê lo-há por ocasião 
da eleição dos corpos gerentes, 
e será esse um dos membros da 
Direcção. Mas isto é impraticá­
vel, por..:iue nos diz o Decreto· 
-lei 23.050, artigo 15, § 6: 

- Os membros da Dlre~ção, 
exercem as suas funções g ratui­
tamente e não podem delega-las. 

A respeito do empregado, 
vós deveis saber que existem no 
Comissariado do Desempr~o. 
homens com habilitações mais 
que suficientes e de g rand t com· 
pctência para o desempenho do 
cargo, fazendo, para o constatar, 
a devida consulta àquêle orga­
nismo do Estado Novo, com o 
que se cumpre a Lei insofismá­
vclmcnte, que é o dever que a 
nós se impõe como integrados 
no espírito do Estado Corpora· 
tivo 

f inalizando, direi que a esta 

O AS S 1 S TE N TE AO EM 1 G R A N TE 

Projecto do programa das Festas 
d o 4 . º Ani v ersário 

1 -Ás 15 horas : 

Sindicato 
Resumo do movimento de caixa do 

mês de Novembro de 1937 

CO~TAS 

Saldo anterior . 
Colas .. 

Sessão solemne sob a presidência do Ex.•• Sr. Dr. Rebelo de Rendas. .... 
Andrade, ilustre Sub-Secretário de Estado das Corporações. Despesas Gerais 

Telefone ... 

DJlBITO 

613$15 
2.420SOO 

23SSOO 
19$50 
4S20 

li - Algumas palavras, pelos presidentes dos Sindicatos Nacionais 

dos Caixeiros e dos Capitães, Oficiais Náuticos e Comissá­
rios da M./ M. 

Ili - Ás 17 horas: 

•Porto de Honra., aos convidados. 

IV - Ás 18 horas : 

Merenda aos Associados e suas Famílias 

E s cala d e Va p ore s 
durante o mês de J aneiro de 1938 

PARA O SüL: 

Dias Vapores 

4 - tligland Patriot . 
6- M. Pascoal . 

11 - Kerguclen . . . 
11 - Vulcania . . 
16-Cap Arcona . . . 
18-Anselm .... . 
18 - Higland Monarch . 
19- Otneral Osório . 
23 - Asturias. . . . . 
24 - Belle lslc. . . . 
26-Madrid .... 

Cala 

Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Total de vapores: 11 

PARA O NORTE: 

D las Vapores 

1-Anselm. 
6-Madrid . 
7-0roix . 
8- Arlanza. 
9- lligland Chiltain .. 

14 - Monte Sarmento 
16 -Saturnia . 
20 - Cap Nor te 
21 -Aurigni. . 
22 - Almanzora 
23 - 11. Pricessc . 
2~ - 1 lilary . . . 
28 - Monte Rosa. 
31 - Formosc . . 

Cala 

Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 

Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Total de vapores: 13 

•Salada indigesla. que arrangci 
embora a • mexesse• e • remexe. 
se., ninguém por conveniência 
própria a pode comer, talvez 
por motivos faceis de apurar. 

Com as minhas fraternais sau­
dações, deseja.vos um Ano Novo 
cheio de prosperidades e traba· 
lho fecundo.- A Bem da Nação. 
- Agostinho de Albuquerque. 

A minh a opin ião 
Co11tinuação da 3. • pag. 

com competência para ocupar o 
lugar de escriturário e reu­
nir ao mesmo tempo as quali· 
dades necessárias a ser um bom 
delegado dela, defendendo-a, e 
pugnando pelos seus interêsses, 

Total • . 

Depósitos A ordem . 
Rendas ..... 
Dcspeus Gerais . 
Expediente .. 
Empre~ados . 

Saldo para Dc2embro 

Total . .... 

3.291$85 

CRtOITO 

37$15 
350$00 
164$60 
27570 

310SOO 

889$45 
2.402540 

3-291$85 

CAIXA DE AUX1Ll0 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Outubro de 1937 

COSTAS 

Saldo anterior. 
Cotas .... 

Total 

DDllTO 

. 32.7SSS51 
. 2 619$25 

. 35.874$76 
CRtOITO 

Rendas ... 
Expediente 
Despesas Gerais. 
Fundo de doença . 
Emp1efado, ... 

llSSOO 
5SOO 

40$00 
339$50 
50SOO 

549~'.lO 
Saldo para ~ovtmbro 31.SZ5S26 

Total ....... 35.3i4)76 

.JURX.\.L 
Resumo do movimento de Caixa do 

mês de Outubro de 1937 

COSTAS DLBlfO 

S3ldo anterior. 304St.O 
Cotas .... 330SOO 

Tola/. 634$60 

CRl!DITO 

Tipo~rafia 190$00 
Despezas Gerais . 12SOO 
Redacçlo .. 7SSOO 

msoo 
Saldo para No•embro 357$60 

Tola/ . ...... 634$60 

junto das entidades oficiais, mas 
confesso que até esta data, 
ainda senão revelou, cá dentro, 
nenhum associado que cm minha 
opinião bem possa desempenhar 
simultâneamente os dois lugares. 

E como não sou pretendente 
ao lugar, muito prazer teria em 
que houvesse um associado que 
pudesse ocupa.lo, pois seria es~e 
que a direcção indicasse à assem­
bleia geral para ser nomeado. 

Outros assuntos há que escla­
recer e fazer luz, como stja o 
aumento de cota que a despes1 
a crcar nos vai trazer, mas ficari 
para um novo artigo. 


